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ATA DA DUCENTÉSIMA NONAGÉSIMA SÉTIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DO 1 

COLEGIADO EXECUTIVO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE 2 

DARCY RIBEIRO – UENF 3 

 4 

Aos vinte e nove dias do mês de julho de dois mil e oito, foi realizada na sala de reuniões 5 

da Reitoria, às 14 horas, a ducentésima nonagésima sétima reunião ordinária do Colegiado 6 

Executivo da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro – UENF, com as 7 

presenças dos seguintes Conselheiros: Prof. Almy Junior Cordeiro de Carvalho – Reitor, 8 

que presidiu a reunião; Prof. Carlos Jorge Logullo – Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-9 

Graduação em exercício; Prof. Silvério de Paiva Freitas – Pró-Reitor de Extensão e 10 

Assuntos Comunitários; Lev Okorokov – Diretor em exercício do CBB; Prof. Alexandre 11 

Moura Stumbo – Diretor do CCT; Profa. Teresa de Jesus Peixoto faria – Diretora do CCH; 12 

Sr. Antonio Constantino de Campos – Chefe de Gabinete; Compareceram como 13 

convidados: Prof. Ronaldo Pinheiro da Rocha Paranhos – Diretor de Administração de 14 

Projetos; Prof. Antonio Teixeira do Amaral Junior – Secretário Geral; Prof. André Lacerda 15 

de Abreu Oliveira Chefe do Hospital Veterinário; Prof. Paulo César de Almeida Maia – 16 

Diretor da Prefeitura da UENF; Sra. Maria Beatriz Pessanha Boeschenstein – Secretária ad 17 

hoc. Tratou-se da seguinte pauta: 1- Aprovação da Ata 296; 2- Informes; 3- 18 

Regulamentação sobre obras no campus; 4- Regulamentação sobre condução de veículos; 19 

5- FAPERJ - inadimplência; 6- Assuntos Diversos. O Reitor iniciou a reunião agradecendo a 20 

presença de todos. Passando ao item 1 da pauta, o Colegiado decidiu pela aprovação da 21 

ata na próxima reunião. Passando ao item 2 Informes – o Prof. Almy informou que 2.1 – 22 

Foi encaminhada a proposta orçamentária, aprovada no CONSUNI, de aproximadamente 23 

duzentos e quarenta milhões de reais. Foi incluído o índice de correção salarial de 23%, 24 

também aprovado pelo CONSUNI apesar de terem sido apresentadas propostas de outros 25 

índices. Além disso, a UENF reivindica de 2 a 3% do ICMS líquido para sua autonomia 26 

financeira. O Prof. Almy ressaltou que não sabe como fica essa situação de reivindicar 27 

porcentagem do ICMS porque o governo estadual já recorreu ao STF que já considerou 28 

ilegal o artigo da constituição estadual que estabelece que 35% do ICMS arrecadado 29 

deverá ser aplicado na educação estadual, já estabelecendo as cotas a serem aplicadas 30 

nas universidades, na FAPERJ e na educação especial. O Prof. Paranhos considera que 31 

a decisão do STF vai inviabilizar a campanha salarial da UERJ, considera importante 32 

persistir na questão do aumento do orçamento da Universidade e no reajuste salarial. 2.2 – 33 

Projeto de acessibilidade – O Ministério Público entrou com processo para garantir 34 

facilidade de acesso de portadores de deficiência nas instalações da UFRJ, é importante 35 

que a UENF comece as adaptações necessárias antes que tenha esse mesmo tipo de 36 

problema. O Prof. Paulo Maia esclareceu que o processo de preparação do edital para 37 

licitação do Projeto de Acessibilidade já está em andamento e que deve ser publicado 38 

brevemente. O Prof. Silvério considera importante essa pressão porque temos que dar a 39 

resposta a essa necessidade de adaptação dos espaços da UENF, e esse Projeto vai 40 

permitir que haja negociação do orçamento para o ano que vem. 2.3 – Comemorações do 41 

aniversário da UENF – o dia 16 de agosto foi estabelecido como a data do aniversário da 42 

Universidade, existe a proposta de comemoração durante todo o segundo semestre, com o 43 

ponto alto em outubro, mês em que a UENF conseguiu sua autonomia e que vai coincidir 44 

com a Semana de Ciência e Tecnologia. A Escola de Samba Mangueira vai apresentar 45 

como enredo no próximo carnaval tema relacionado a Darcy Ribeiro e, por isso, quer vir 46 
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fazer um estudo de caso na UENF. Amanhã, na Fundação Darcy Ribeiro, haverá o 47 

lançamento da produção do carnaval da Mangueira, a UENF foi convidada e o Reitor irá 48 

ao evento. Em agosto já está agendada reunião com o pessoal da Diretoria e do Enredo 49 

para discutir sobre o tema. O Prof. Almy considera importante mostrar a UENF como uma 50 

das últimas obras do Darcy, como sendo o projeto de educação que ele queria, 51 

proporcionando a interiorização da educação. O Prof. Silvério esclareceu que desde maio 52 

já estão trabalhando nas comemorações do aniversário. O Prof. Almy esclareceu que a 53 

idéia é uma comemoração conjunta do aniversário com a Semana de Ciência e 54 

Tecnologia. O Prof. Almy continuou dizendo que por sugestão da ASCOM, os Correios 55 

vão lançar um selo comemorativo dos 15 anos da Universidade, outra proposta é a 56 

inauguração de uma estátua de Darcy Ribeiro que poderia ser aqui no campus ou na Villa 57 

Maria. A Fundação Darcy Ribeiro foi convidada a ocupar uma sala na Villa Maria, o Prof. 58 

Almy considera proveitoso esse contato com a Fundação que tem papel importante na 59 

educação continuada. 2.4 – Projetos aprovados pela FAPERJ – o Prof. Almy 60 

parabenizou a todos os professores que tiveram projetos aprovados nos editais da 61 

FAPERJ, ressaltando que o número de projetos submetidos e aprovados, nos diferentes 62 

editais, tem sido bem grande. No Edital Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 63 

Regional do Estado do Rio foram submetidos 120 projetos, sendo 69 da UENF, também 64 

em relação ao CNPq a Universidade tem bom desempenho, 43% das bolsas de 65 

produtividade, no interior, são da UENF. 2.5 – Concurso para professores – muitos 66 

professores de áreas carentes, como Educação, estão indo embora. Alguns chegaram 67 

recentemente à Universidade e já estão saindo. Haverá necessidade de abertura de novos 68 

concursos para preencher as vagas. O Prof. Paranhos lembrou que a situação 69 

semelhante está acontecendo em relação aos técnicos, muitos estão indo embora e esse 70 

número é muito maior do que de professores. Sugere que o concurso para as vagas de 71 

técnicos que estão em aberto deve ser prioridade. O Prof. Almy falou da dificuldade que 72 

estão tendo para conseguirem autorização para concurso dos técnicos, principalmente de 73 

nível fundamental. O Prof. Paranhos sugeriu que fosse criada uma comissão para mapear 74 

a situação dos técnicos. O Prof. Almy argumentou que a maior necessidade é de técnicos 75 

especializados de laboratório, a GRC também está em situação complicada, muitos 76 

técnicos saíram e não têm nenhum técnico de nível superior. A Prof. Teresa lembrou que 77 

um problema sério também é a questão das licenças médicas. Alguns funcionários estão 78 

há muito tempo de licença. O Prof. Stumbo ressaltou que a Universidade tem hoje cento e 79 

quarenta trabalhadores de campo, o que corresponde a mais de ¼ do número total de 80 

funcionários, já foi solicitado que essas funções passassem para funcionários terceirizados. 81 

O Prof. Almy esclareceu que só pode haver terceirização se o cargo for extinto, o que 82 

talvez pudesse ser feito é um remanejamento do pessoal de campo. Para o Prof. Silvério 83 

o pessoal de campo vem desenvolvendo bom trabalho tanto no Colégio Agrícola quanto na 84 

ilha em Itaocara, onde são desenvolvidas pesquisas na área vegetal e animal, considera 85 

importante o cuidado com a terceirização e em proporcionar aos trabalhadores boas 86 

condições de trabalho. O Prof. Almy lembrou que o correto seria concursos e acredita que 87 

muitos problemas são gerados pela dificuldade que existe, de maneira geral, de fazer 88 

remanejamentos, cobranças e cortes. O Sr. Constantino sugeriu que essa discussão seja 89 

também um momento de reflexão sobre um grande problema da Universidade, a 90 

dificuldade que os dirigentes têm de sair do COLEX e cobrarem nas suas bases, é muito 91 

mais fácil manter o discurso apenas em nível de COLEX, e é importante que seja feita a 92 
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análise da produtividade dos setores e que as tarefas sejam cobradas. Durante todo o 93 

tempo que está na Reitoria entendeu que no setor tinha um grande número de 94 

funcionários. Hoje a Reitoria vem funcionando bem com um número pequeno de 95 

funcionários, tendo menos funcionários que qualquer gabinete de Direção de Centro. 96 

Continuou dizendo que já foi feito levantamento do número de funcionários por setor, e o 97 

resultado mostrou que temos um grande número de funcionários, e algumas áreas 98 

específicas estão descobertas, como vidreiro, o quadro de motoristas também está 99 

problemático, mas, no geral, temos excesso de funcionários e uma medida importante 100 

seria fazer remanejamentos. O Reitor sugeriu que fosse marcada uma reunião específica 101 

para discutir esse assunto e ressaltou que o governo não tem interesse em liberar 102 

concurso para técnicos. Passando ao item 3 – Regulamentação sobre obras no campus 103 

– O Prof. Almy lembrou que esse é um item que já foi encaminhado. O Prof. Paulo Maia 104 

registrou o recebimento das sugestões do Prof. Roberto Franco e lembrou que todas as 105 

propostas serão consolidadas em uma resolução única. A Profa. Teresa questionou se a 106 

resolução deverá ser obedecida em todas as obras. O Prof. Paulo Maia esclareceu que há 107 

necessidade de manter atualizada, na Prefeitura, as plantas da Universidade. O Reitor 108 

solicitou que fizessem o levantamento das sugestões e, na próxima reunião fechassem a 109 

regulamentação. O Prof. Logullo apresentou algumas sugestões e entregou documento 110 

sobre o assunto ao Prof. Paulo Maia. O Prof. Paranhos considera importante definir o que é 111 

projeto de execução e projeto básico porque todas as solicitações de obras são feitas a partir 112 

de projetos e editais e, antes do edital não há como cumprir todas as etapas. Só depois de 113 

ganho um edital é que há a necessidade de submeter o projeto de obra para ser aprovado e 114 

seguir todos os trâmites. O Prof. Logullo, para efeito de encaminhamento de projeto para 115 

edital, mandou apenas um croqui da obra que deveria ser feita. Agora que conseguiu o 116 

recurso e existe área disponível vai ter que cumprir todas as exigências e passar pelas 117 

diversas instâncias. Pelo fato do pesquisador conseguir recurso para obra não quer dizer que 118 

obrigatoriamente tenha que haver anuência da Universidade, se for o caso, o projeto deverá 119 

se adequar às exigências da UENF. O Prof. Paranhos sugeriu que a Prefeitura, na ocasião 120 

da elaboração dos projetos contribua para a sua melhoria e qualidade e no sentido de filtrar 121 

alguns absurdos. A Profa. Teresa argumentou que quando o Centro apresenta um projeto 122 

de modificação houve a aprovação prévia do Conselho, e para fazerem orçamento para 123 

apresentar no edital há necessidade de um projeto, mesmo que não seja o definitivo. O 124 

Prof. Paulo Maia concorda com a sugestão do Prof. Paranhos, mas para isso é necessário 125 

um grande nível de organização. O Prof. Almy lembrou que cabe à Prefeitura orientar e ao 126 

COLEX aprovar. 4- Regulamentação sobre condução de veículos – O Prof. Paulo Maia 127 

não recebeu nenhuma sugestão sobre o tema. O Prof. Almy lembrou que o LENEP está em 128 

situação complicada porque não tem motorista concursado. O Laboratório costumava 129 

trabalhar com contratação temporária com recurso de projeto, através de fundação. Com os 130 

recentes problemas ocorridos com diversas fundações, os financiadores estão preferindo 131 

trabalhar depositando o recurso diretamente na conta da Universidade e, com isso, não é 132 

possível a contratação temporária de motorista. Ressaltou que é necessário que esse 133 

problema seja resolvido o mais breve possível. A Profa. Teresa questionou sobre o processo 134 

de aluguel de veículos. O Prof. Paulo Maia esclareceu que para isso foi feita uma licitação 135 

estadual. O Reitor completou dizendo que existe um decreto que só permite o aluguel de 136 

carros com placa do Estado Rio de Janeiro, e a maioria das locadoras trabalha com carros 137 

emplacados em estados com o IPVA menor que do Estado do Rio. 5 – FAPERJ – 138 
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inadimplência – O Prof. Ruy Garcia, Presidente da FAPERJ entregou ao Reitor lista com os 139 

nomes dos professores da UENF que estão devendo prestação de contas. Alguns 140 

professores estão em situação complicada porque os nomes serão enviados ao Tribunal de 141 

Contas. A listagem vai ser encaminhada aos Diretores de Centro. O Prof. Almy vai sugerir à 142 

ASJUR que faça nota esclarecendo sobre os cuidados necessários com as prestações de 143 

contas. O Sr. Constantino ressaltou a necessidade de resolver o problema porque será 144 

muito ruim para a Universidade ter o nome em lista de inadimplentes. 6 – Assuntos Diversos 145 

– O Prof. Almy apresentou os seguintes assuntos: 6.1 – Necessidade de começarmos a 146 

pensar sobre a indicação de nomes para a Medalha Darcy Ribeiro; 6.2 – Número especial 147 

da revista Nossa UENF, que será lançada em agosto. 6.3 – Criação de Banco de Dados, 148 

atualizado, sobre ex-alunos; 6.4 – Lançamento de Selo Comemorativo dos 15 anos da 149 

UENF. O Prof. Paulo Maia esclareceu sobre a questão do forno utilizado para queima de 150 

cerâmica do Projeto Caminhos de Barro. Foi encaminhado documento ao Prof. Jonas 151 

Alexandre, um dos responsáveis pelo Projeto que esclareceu que o forno emite fumaça, 152 

mas que a chaminé está acima do LECIV e que a queima só vai acontecer nos fins de 153 

semana. Continuou dizendo que já foi publicado edital de licitação para a construção do 154 

restaurante e dos prédios que irão substituir os barracões Nada mais havendo a tratar, o 155 

Reitor agradeceu a todos e encerrou a reunião às 16 horas e 20 minutos. 156 

 157 

 158 

 159 

Prof. Almy Junior Cordeiro de Carvalho       Maria Beatriz Pessanha Boeschenstein 160 

                 Reitor              Secretária ad hoc 161 


